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Equipe de Trump 
quer mediar acordo
A equipe de Trump, presi-
dente eleito dos EUA, co-
meçará a trabalhar com 
o governo de Biden para 
chegar a um ‘acordo’ entre 
a Ucrânia e a Rússia, disse 
Mike Waltz, futuro asses-
sor de segurança da Casa 
Branca. Desde a eleição de 
Trump, os europeus temem 
que os EUA possam vir a 
pressionar por um acordo 
em detrimento da Ucrânia. 
Trump, que assumirá em 
20 de janeiro, já escolheu a 

maior parte de seu gabinete, 
sujeito à aprovação do Senado.

“O presidente Trump tem 
sido muito claro sobre a neces-
sidade de pôr fim a este confli-
to. O que temos que discutir 
é quem vai estar ao redor da 
mesa, se é um acordo, um ar-
mistício, como conseguimos 
que ambas as partes se sentem 
ao redor da mesa e qual será o 
marco para um acordo’, disse 
Waltz à ‘Fox News’.

PM morre após engasgar com frango
Corporação afirma que treinamento seguiu ‘os mais absolutos critérios de segurança’
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Alan Roberto tinha 35 anos

O cabo da Polícia Militar 
Alan Roberto de Freiras Sil-
va, de 35 anos, morreu após 
se engasgar com um pedaço 
de frango, durante um trei-
namento de especialização, 
em Ribeirão Preto, interior 
de São Paulo. Familiares di-
zem que o policial não que-
ria participar dos exercícios 
e cobram apuração.

A PM afirma que os trei-
namentos são realizados 
“segundo os mais absolutos 
critérios de segurança”. A 

corporação abriu uma sin-
dicância para apurar o ocor-
rido. A Polícia Civil investiga 
as circunstâncias do óbito.

A morte do policial acon-
teceu na noite de quinta-
-feira, depois de 33 dias de 
internação no Hospital das 
Clínicas de Ribeirão Preto. 
O militar era lotado na For-
ça Tática do 15º Batalhão da 
Polícia Militar de Franca. De 
acordo com a PM, o cabo par-
ticipava do treinamento com 
a equipe no batalhão do Co-

mando de Policiamento do 
Interior (CPI-3) de Ribeirão 
Preto. Na pausa para a refei-
ção, ele se engasgou com o 
alimento.

O cabo Freitas foi atendi-
do pela equipe do batalhão e 
levado para uma unidade de 
pronto-atendimento. Como 
não se recuperou, foi levado 
para o Hospital das Clínicas 
e internado em unidade de 
emergência.

Suprema Corte analisará ainda trechos do Marco Civil da Internet

STF julgará ações sobre redes sociais
Ministros da Corte defendem publicamente a regulamentação das plataformas digitais
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O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) colocou 
na pauta de quarta-
-feira três ações sobre 

a responsabilização das redes 
sociais no Brasil. Ministros da 
Corte, como o presidente Luís 
Roberto Barroso e Alexandre 
de Moraes, defendem publi-
camente a regulamentação 
das plataformas digitais para 
combater a disseminação de 
notícias falsas e de discursos 
de ódio e restaurar a normali-
dade democrática no país.

A data dos julgamentos foi 
marcada por Barroso em ou-
tubro, antes do indiciamento 
do ex-presidente Jair Bolsona-

à Justiça ao descobrir que 
havia um perfil falso usando 
o nome e a imagem dela. Ela 
conseguiu a exclusão da pá-
gina em primeira instância e 
uma indenização na segun-
da. Agora, a rede social foi ao 
STF para reverter a punição.

Trata-se da análise de um 
artigo do Marco Civil da In-
ternet, que diz que a plata-
forma só poderá ser respon-
sabilizada civilmente por 
conteúdos publicados por 
terceiros se não cumprir 
decisão judicial. Esse julga-
mento é acompanhado com 
atenção pelas plataformas, 
tanto que a Wikimedia, que 

gere o Wikipédia; o Byte-
Dance, dona do TikTok, e o 
Google se habilitaram para 
participar do julgamento.

O STF ainda julgará se uma 
empresa hospedeira de um 
site na internet tem a obri-
gação de fiscalizar conteúdos 
publicados e retirar do ar esse 
material considerado ofensi-
vo, sem a intervenção do Po-
der Judiciário. Na outra ação, 
o STF discutirá se o bloqueio 
de aplicativos de mensagem 
como o WhatsApp consti-
tui violação da liberdade de 
expressão.

ro (PL) e de outras 36 pessoas 
pela Polícia Federal (PF) por 
tentativa de golpe de Estado. 
Segundo as investigações, os 
envolvidos na trama golpista 
usaram aplicativo de mensa-
gem para planejar o assassi-
nato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), do vice Ge-
raldo Alckmin (PSB) e do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

No principal dos casos em 
julgamento, a Corte analisa-
rá se websites e gestores de 
aplicativos podem ser res-
ponsabilizados por conteú-
dos publicados por terceiros. 
Essa disputa judicial envolve 
o Facebook. Uma mulher foi Com Estadão Conteúdo

Com Estadão Conteúdo Com  AFP
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